Meu Deus perdoa

por ser assim tão frágil

a minha alma.

Eu só preciso

de um pouco de paz.

Nada mais eu busco, 

a não ser a calma.

E quanto mais procuro,

mais a perco.

Ando por caminhos

que não escolhi.

Busco algum atalho;

não encontro.

Pesa nos meus ombros,

a caminhada.

Olho pro passado

e vejo o vazio.

Olho pro futuro,

e não vejo a estrada.

Como caminhar, 

assim na escuridão.

A desesperança

embaçou meus olhos.

Clareia meu Deus

de novo a minha alma.

Sou ovelha perdida.

Me guia 

aos verdes campos.

Desfaz a névoa

da minha consciência.

Me mostra as fontes 

de águas cristalinas,

pois eu caminho

pelo vale das sombras.

Vem ser o sol

da minha caminhada.

Me leva pelas mãos

que sozinho eu não posso.

E embora eu não mereça,

meu Deus, perdoa

por ser assim tão frágil

a minha alma...

